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0 ultimo sermão do P. Agostinho suas paixões, com as suas desgraças, são elles escravos dos seus prejuízos
i Mnní-faii.ft jmais se eleva e se torna visivei aosl
ue iiunicieiiru t0(10s aquej]a arca sancta qUe|

encerra e leva em si as esperanças da 
humanidade. Não a vedes passar sobre 
aquelles abysmos que engolem intel- 
ligencias e corações, governos e povos, 
sciencia e civilisaçào? Delia pode dizer- 
se o que ella diz da cruz: é a unica 
esperança.

Senhores, eu não venho dizer-vos 
que entreis na Egreja. Seria fazer-vos 
o maior ullrage; vós já pertenceis a 
esta mãe commum, vós toddfe sois filhos 
da Egreja. Quero só mostrar-vos como 
a Egreja corresponde às mais império 
sas necessidades do homem, venho 
confirmar-vos na vossa fé. Nós precisa­
mos de verdade, e a Egreja é mestra 
da verdade; nós precisamos damor, e 
a Egreja é a mãe do amor. Eis o que 
eu desejo mostrar-vos, ainda que não 
sei como acharei as palavras em um 
momento como este, em que uma 
tempestade de emoções me agita o 
coração.

le paixões?
i| Sim, o homem é um ser ensinado; elle 
l tem necessidade d’um mestre que lhe 
i falle, que lhe diga a verdade.

Pois bem, meus senhores, onde se 
( achará este mestre? Será talvez entre-os 
■ sábios que a antiga philosophia formou 

no mundo? Ah! meus senhores, a antiga 
philosophia não pretendeu nunca ensi­
nar aos povos. Com eíTeito, a índia es­
conde as suas doutrinas na escuridão 
das florestas; os magos, nos antros da 
Caldea; Platão, Zenão, Epícuro, Aristote- 
les, todos os grandes sábios da Grécia, 
dentro dos muros da Academia e do 
Lyceu: os sábios hebreos, na Synago- 
ga de Jerusalem.

Onde encontraremos pois este mestre? 
Será por ventura entre os sábios que 
tem formado e vae formando o espiri­
to moderno? Ah! senhores, a philoso­
phia moderna é mais extranba aos 
povos de que a antiga. Ide sentar-vos 
na eschola dos grandes philosophos; 
apezar do pequeno numero dos ouvintes, 
vós não sabeis se lodos foram lá apren­
der, e se todos poderam com pre- 
hender; e terminada a licção do pro­
fessor, sahindo de lá, edconlraes-vos 
no meio d'um povo laborioso, qne nem 
sequer sabe que existe um curso de 
philosophia; e a sua mesma indifferença 
mostra que não é lá que se encontra 
o mestre da verdade.

Onde o acharemos então? Talvez no 
meio dos príncipes? Mas Deos deu a 
a espada aos príncipes, não lhes deu a 
palavra; deu aos principes o sceptro 
e não a vara do pastor.

Elles podem somente abrir escholas; 
mas as estatísticas bem depressa virão 
dizer-nos que vinte annos uma terça 
parte dos homens arrola-se na milícia 
e não sabe lér; bem depressa virão 
dizer-nos que a trinta annos a outra 
terça parte contrahe matrimonio e não 
sabe escrever; e se as luzes consistem 
em saber lér, escrever e fazer contas, 
dizei-me vós como podem dizer-se os 
principesmes tres da verdade.

Serão então os jornalistas? Nenhum 
d'elles ainda disse: «Eu sou a verda- 
da;» elles podem ter dito: «Eu sou a 
opinião, eu sou o século,» mas nenhum 
tem a coragem de dizer «eu sou a ver­
dade.»

Senhores, procurae entre as institui­
ções humanas, e vós não encontraes 
uma eschola que possaes chamar a 
eschola da verdade. Vós achareis uto­
pias que se succedem para mosirar 
a impotência da razão entregue a si 
mesma; vós encontraes systhemas que 
dão a audacia ao sceplicismo; eis o 
que encontraes.

Onde iremos pois encontrar este

ivemos em um século extra- 
nho, verdadeiramenle dolo­
roso. Tudo hoje é confuso.3 tudo se põe em questão. Des- 
graçadamenre estamos divi­
didos cm tudo; em política, 

cada um tem o seu programma, 
a sua bandeira; em educação, 

cada um tem o seu syslema; em lii- 
teratura, cada um tem a sua eschola: 
em sciencia social, cada um tem o seu 
remedio infallivel. É uma especie de 
fracção universal de todas essas forças, 
que dantes tinham tanta cohesão e 
tanta consciência. E isto succede no 
meio d’um diluvio de idéas as mais 
extravagantes, de doutrinas as mais 
perversas, de utopias as mais doloro­
sas.

Sim, é um verdadeiro diluvio, cujas 
aguas crescem e prevalecem de dia 
para dia; diluvio de erros, diluvio de 
males, que tudo cobre, tudo submerge, 
tal qual como o diluvio dos primeiros 
dias da creação, que cobria até as allu- 
das montanhas mais elevadas.

E onde iremos encontrar um refugio, 
um asylo?

Onde acharemos um terreno firme, 
um terreno solido, em que possamos 
pôr os pés com segurança para não 
cahir no abysmo? Estareis por ventura 
seguros nas alturas da sciencia e dos 
grandes princípios da razão? Ah.’ Senho-, 
rés, ha já muito tempo que a innunda- 
ção do materialismo e do atheismo 
cobriu aquellas alturas e compromel- 
teu a sciencia que quer caminhar som 
a Fé. E o que dizemos da sciencia, 
podemos dizel-o também da politica, que 
pretende governar os homens com os 
principios da pura sujeição aos homens. 
Serão grandes formulas, dizei-as, se 
vos parece, idéas nobres, systhemas 
cheios de grandeza, invenções maravi­
lhosas, conquistas admiráveis, mas sob 
as aguas do novo dilluvio desap- 
parecem as sus alturas.

Que devemos, pois, fazer?
Senhores! Vedes lá aquella barquinha, 

que vae tranquilla e segura por entre

*Senhores!
Nós precisamos de verdade; a nossa 

inlelligencia é feita para a verdade; 
ella procura a verdade como as plantas 
procuram o calor e a luz que as vivi­
fica.

Mas onde acharemos a verdade?
Senhores, eu creio inútil combater a 

extranba pretenção d’aquelles que 
afiirmam que estamos em relação di- 
recta com Deos; a experiencia faz jus­
tiça a estas loucas chimeras, a estas 
doutrinas que nem sequer merecem 
confutação. 0 homem é um ser ensi­
nado. Eu estou bem longe, meus senho­
res, de negar a força natural da razão; 
eu bem sei que a sã doutrina ensina, 
que o espirito humano, posto em conta­
cto com a realidade, pode sahir dos so­
nhos, pode formar idéas, pode pro­
nunciar juízos, pode chegar até á aífir- 
mação do mundo espiritual. Mas abando­
nado por Deos, e subtrahido âquelle 
ensino que o estimula e dirige, o espi­
rito humano não chega á verdade, e 
fica inculto e selvagem.

Considerae, com efíeito, o homem; 
as ondas furiosas? É a barca de Pedro, não o homem chirnetrico, que quereriam 
é a Egreja. Ella sobrevive a lodos os;fazer-nos crer os ulopislas, mas, o 
cataclismos, a todas as tempestades que,homem real: vós achareis que é sem- 
subvertem o mundo, desafia lodos os 
ventos, passa impavida sobre lodos os 
abysmos, atravessa triumphante todos 
os séculos. D’ella pode dizer-se o que 
o Prophela dizia da Arca de Noé; 
quanio mais as aguas cresciam, rnais a 
arca se elevava e se via de longe. As­
sim é a Egreja: quanto mais cresce o 
diluvio das falsas doutrinas, quanto __ _________ r____ _____
mais o mundo ameaça as insliluiçõesjinspirações senão da razão, não sãol mestre de verdade? 
humanas com os seus delidos, com asipor venluna filhos duma palavra? Nãol Em Jesus Christo.

pre um ser ensinado, vós vereis que 
nós todos somos filhos d’uma palavra.

0 menino é filho d'uma palavra de 
sua mãe e a leva comsigo até ao se­
pulcro; o povo muitas vezes deixa-se 
arrastar pela palavra dos tribunos, 
que quasi sempre o conduzem a perdi­
ção.

Eaquelles que pretendem não receber
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Oh! sim, Jesus Christo é a Juz que 
illumina todo o homem que vem a este 
inundo. Mas elle não fez senão appare- 
cer sobre a terra; a sua encarnação 
não durou senão um instante. E todavia 
elle deve ter querido que a verdade se 
perpetuasse e transmitisse até aos 
últimos séculos. Mas como se fez, como 
se devia fazer esta transmissão? Sem 
duvida ninguém terá a coragem de 
aífirmar que Jesus Chrislo quiz dizer 
a verdade somente aos seus discípulos. 
Mas supponde, qnanlo vos parecer, que 
Jesus Christo tenha querido dar aos 
seus discípulos um fundo commum de 
doutrina: isto não seria mais que uma 
tradição; supponde, quanto quizerdes, 
que os seus discípulos a tivessem dif- 
fundido com a palavra; não teríamos 
lido senão um systhema, uma eschola; 
supponde ainda que o seu encargo fos­
se limitado a escrever o Evangelho; 
elles não leriam feito senão deixar um 
livro que é capaz de mil interpretações.

Jesus Chrislo, meus senhores, para 
perpetuar a verdade, para pôr-nos em 
contacto perpetuo e familiar com a 
verdade, era necessário que deixasse 
depois de si uma representação publica 
da sua palavra, uma representação que 
fallasse em seu nome, que por toda 
a parte se levantasse no meio das 
gerações com um orgão visivel, onde 
se podesse encontrar o centro e o 
principio de todas as cousas; e que, 
por mais que não se quizesse abrir os 
olhos, se reconhecesse e devesse reco­
nhecer n’elle uma manifestação e um 
aperfeiçoamento da encarnação. De con­
trario aquellas palavras, que são as 
mais bellas e mais sublimes do Evan­
gelho: «Os pobres serão evangelizados,* 
seriam palavras sem sentido. Então 
Jesus Chrislo não teria feito senão pas­
sar sobre a terra; a sua passagem não 
seria mais que um relampago que teria 
atravessado a historia da humanidade; 
e eu, meus senhores, digo a verdade, 
não o reconheceria como Deos e como 
Salvador.

Porem Jesus Christo deixou esta 
representação publica. Com eífeito, um 
dia elle escolhe doze homens, e diz 
lhes: «Vós não deveis abrir escholas; 
vós deveis ir pelo mundo-euntes.-E para 
que? Para disputar? Não, senhores, para 
ensinar-docrte.-A quem? A lodos; povos 
e reis, moços e velhos, pobres e ricos, 
grandes e pequenos, sábios e ignoran- 
tes-omnes: ensinar publicamente, en­
sinar altamenle em todos os logares- 
superlecla.S com que signaes? Fareis 
prodígios em meu nome. E com que 
recompensa? Recebereis a morte por 
minha causa. E com que aucloridade? 
«Com a minha» disse Jesus Christo, 
porque quem vos ouve, ouve-me a mim, 
pois não sois vós que fallaes, mas o 
espirito do vosso Pae, e assim como 

leu fallo a vós, assim falia em mim o 
meu Pae.»

Ouvistes, meus senhores, ouvistes? 
0 pae está com o Filho, o Filho está 
com a Egreja, e a Egreja e o Filho não 
formam senão uma cousa só. Eis a 
Mestra da verdade: a Egreja.

Mas o homem precisa d’amor. E 
como, senhores, como é possível expri­
mir o amor da Egreja? O seu coração 
é vasto como o mundo, ella abre os 
braços a lodos, quereria reunir todos 
os homens em um amplexo d’amor, 
reunir todas as intelligencias na mesma 
verdade, todos os corações na mesma 
caridade, no mesmo amor.

Conlemplae a sua liturgia; vós encon- 
traes n*ella uma linguagem sublime 
d’amor. Sente-se realmente que Deos 
deu ã sua Egreja um afleclo verdadei- 
ramenle maternal. E na verdade não 
é ella nossa mãe? Não é ella que nos 
conforta, que nos sustem durante estes 
pobres dias cTexilio n’este valle de la­
grimas? Ella provê às necessidades dos 
seus íllhos; dirige tudo para o seu bem; 
tem um remedio para todos os malles; 
dispensa a sua solicitude segundo as ne­
cessidades, segundo as condições, se­
gundo as edades, com os primeiros e 
com os últimos, com os grandes e com 
os pequenos.

Não vedes, com efieito, meus senho­
res, com que ternura ella se faz meni­
na com os meninos, forte com a juven­
tude, calma com a edade madura, con­
forto e arrimo com a velhice? E’ assim 
que ella faz sentir o seu amor a todas 
as edades, a todas as condições. E se 
é verdade, meus senhores, que a rnàe 
é a eterna amiga do homem que cres­
ce, a Egreja é a eterna amiga do cbris- 
lão. Ella o.ampara sempre, ergue-o das 
suas quedas, cura os seus males, pro­
cura suavizar por lodos os modos a 
sua vida.

Oh! .não é verdade, senhores, que a 
Egreja prega a bella lei do amor e da 
caridade? Não é a Egreja que possue o 
segredo de cumular de ternuras os 
mesmos íllhos extraviados? Não é a 
Egreja que faz resplendecer a sua do­
çura mesmo no meio dos seus rigores?

Quem pode dizer, quem pode dizer 
as consolações que ella derrama!

Senhores, quando se conhece a vida 
humana, quando sentimos a nossa mi­
séria, quando contemplamos o quadro 
doloroso da humanidade, somos cons­
trangidos a perguntar ã nós mesmos: 
«Mas onde, onde se encontrará a força 
para consolar tantos males?» E* na 
Egreja, meus senhores, porque Jesus 
Christo dando à Egreja o seu coração, 
deu-lhe a missão de consolar todas as 
misérias humanas, A Egreja tem sem-l

pre por divisa aquella sublime palavra 
de Jesus Chrislo: Misereor super tur­
bam.

Oh que potência consoladora se en­
contra na Egreja! Nomeae-me uma só 
dôr para a qual a Egreja não tenha 
uma palavra de consolação, um socorro, 
um auxilio. Ella teve piedade dos po­
bres orphãosinhos, teve piedade dos ve­
lhos, e abriu-lhes hospícios; leve pieda­
de dos pobres perdidos sobre a monta­
nha, e abriu-lhes casas de refugio; te­
ve piedade dos ignorantes e abriu-lhes 
escholas; teve piedade dos escravos e 
mandou-lhes quem os remisse; teve pie­
dade dos pobres enfermos e abriu-lhes 
hospilaes; teve até piedade das desgra­
çadas que o mundo cobre de desprezo 
depois de tel-as coberto de deshonra, e 
abriu-lhes asylos, onde com esforços ge­
nerosos possam readquirir a rehabilita- 
ção que o mundo lhes recusa.

Sim, o amor da Egreja é immenso, 
e manifesta-se em todas as nossas ne­
cessidades, em todas as nossas pe­
nas, em todas as nossas dores. E quan­
do está para terminar a nossa peregri­
nação, enião o seu amor cresce, porque 
6 aquelle o momento supremo, o mo­
mento decisivo.

(Contínua)SECÇÃO RELIGIOSA _
Duas mações religiosas

duas jovens vimaranenses, 
uma' *rma d° R-° P* Anlonio 
de Freitas Coulinho, e outra, 
serviçal do Ex.“° sr. José J. Pei- 
xoto de Meirelles, no vigor dos 
annos, na quadra mimosa das 

illusões, na hora do perigo, quando tan­
tas, tantissimas, inclinadas na orla do 
abysmo, n'um momento de vertigem se 
deixam resvallar para não mais surgi­
rem à fior d’aguas puras e tranquillas, 
duas, dizemos, ergueram vôo audacioso 
e acolheram-se a arca, onde jamais so­
bem as alluviões terríveis dos dilúvios.

Felizes ellas—as intrépidas romeiras 
do céo!

Entre os dons mimosos que de lã 
lhes vieram, veiu-lhes a prudência, 
quiçá um dos de mais elevado preço. 
Cullivando-o com o ininterrupto zelo 
que demanda o melhor torrão da he­
rança paterna, germinou-lhes n’alma a 
ambição violenta, não das galas e ata­
vios que inlonlecem, não dos applausos 
tão poucas vezes leaes, mas da paz, da 
serenidade, d’aquella alegria santa, que 
no tempo foi partilha afoutamenle ac- 
ceita por Ignez, Cecília, Pulcheria, Rosa 
de Lima, Thereza, Ofllta, Joanna de 
Portugal, Luiza de França, e na eterni­
dade prémio perdurável e grandíssimo.
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Malsinam-nas pelo heroísmo pra­
ticado? Mas quem"? 0 mundo que as não 
intende? o. mundo que tem as honras 
por ideal, em tanto que o Evangelho o 
forma da humildade, da perseguição 
por causa da justiça, do solTrimento 
resignado, da pratica da religião sem 
ostentações nem medos? o mundo, cuja 
conquista ambicionada são os prazeres, 
quando o Evangelho manda procurar a 
provação e nos diz: «Bemaventurados 
os que choram»? o mundo, que de con­
tínuo impende para as riquezas, ao pas­
so que lemos no Evangelho: «Ai de vós, 
ricos, que na vida terrena vos locuple- 
taes de gózos, porque estáescripto que 
o mau rico foi sepultado no inferno? 
Este mundo, materkdisado, carnaiisado, 
inimigo da alma, deixam-no ellas faltar, 
mui cônscias de que vozes laes não 
chegam ás abobodas do céo. Parovellas 
d’esla mediocridade, intimidam crean- 
ças, mas fazem rir a gente.

0 outro mundo porém, o mundo bom, 
o mundo sensato, o mundo dos senti­
mentos nobres e das aeções condignas, 
o mundo que pensa, o mundo discreto, 
o mundo amigo, cuja opinião se acata 
e préza, porque é uma manifestação da 
vox Dei} esse mundo louva-as maravi­
lhado, e sente-se feliz por ver como 
em Portugal, reino fidelíssimo, que 
enumera em cada uma de suas aureas 
paginas um exemplo de fé, de heróis-! 
mo, de virtudes, se vai suavemente 
dilatando, como undulação benefica de 
luz, a bepção ineílavel de Deus em 
aílecto acrisolado pelas associações re­
ligiosas, archetypos perfeilissimos das 
demais associações.

E’ certo haver quem não goste que 
assim seja? Paciência!. Não está com 
elles a razão. E se está, cumpre lavrar 
carta de demencia ás nações cultas da 
Europa, aos emporios de maior civili- 
sação, a Pariz, a Londres, a Vienna, a 
Berlim, a Mumch, a Bruxellas, a Ma­
drid, a Washington, a Nova-York, a 
Melburne, a... todas. E lavrem-na es­
ses laes, esses Demoslhenes microscó­
picos de club e botequim, que não se­
remos nós a pôr-lhes em duvida a com­
petência.

Demais, o numero d'esses é exiguis- 
simo. Ainda para alguém são de reparo, 
porque fazem bulha, unica industria em 
que são eximios. Alguns annos porém 
se volvam, e lerão passado á historia 
ou tomado logar n'um museu de archeo 
logia. Cada século tem sua feição 
proeminente: a d’esle, infelizmente, foi 
quebrar lanças por uma liberdade, 
que viclimou seus mesmos coripheus, 
e não soube, não pôde dar a paz à> 
nações, nem ás famílias, nem aos 
indivíduos. Os alvores do século vin­
douro aponlam novo rumo, e ha signaes 
caracteristicos a alentar-nos a esperança 
de que muita instituição benemerila,

derrocada pelo temporal que ha cem 
annos açouta a Europa, ha de alçar-se 
de novo, como tenda amiga do deserto, 
convidando a repouso o viandante fati­
gado. A este genero pertencem as 
congregações religiosas, guerreadas de 
morte, e apezar d’isso (oh visível poder 
do braço de Deus!) tão florescentes, 
tão multiplicadas, abarcando o mundo, 
do oriente ao occidenle, d’um a outro 
polo. A minha patría, por certo, ainda 
mall tão retardataria em tomar assento 
ifesla agape civihsadora, entra de 
véras em si, e hade, creio-o, indemni- 
sar-se da tardança com o brio que lhe 
é peculiar, e ganhar em actividade o 
que tem perdido em celeridade. Ha por 
toda a parle uma abuudancia de seiva 
que faz trasbordar de jubilo todos os! 
corações christãos, e se algum ha ahi 
com medo a este avançar sereno e 
impávido em conquista do bem, emigre 
para a lua ou disponha-se a morrer de 
susto; morte que realmenle não é 
muito para portuguezes, entre os quaes 
até as mulheres fazem da cerlã uma 
clava e da pá uma lança extermina- 
dora. Cada provincia, cada cidade vai 
ostentando um d’esses maravilhosos 
centros de oração, de sacriíicio, de 
trabalho, de progresso emlim. E’ tal 
o bem que fazem, que os proprios que 
os hostilizam lhes vão confiar a educa­
ção dos penhores mais estremecidos de 
sua alma—de seus filhos e suas lilhas!

Ha uma dezena d'annos talvez, que 
esta cidade—berço do i.°Aflbnso, tão 
porluguez e tão christão, commetleu o 
delicio de arredar para longe quem 
intentava vir-lhe aqui mesmo, à porta, 
ministrar-lhe commoda e baralamenle 
uma instrucção esmerada. Naqueiie 
momento Guimarães esfregou as mãos 
com ares de triumpho; mas pouco tempo 
depois puchava as orelhas, por ler 
que buscar ao longe o que pudera ler 
ao pé.

Foi erro. Não o praticará por certo 
outra vez.

Voltando ao assumpto que nos desa­
fiou estas linhas, sacrifício fizera o 
K? P.° Coutinho, deixando partir para 
longe quem era de presente a unica 
interprete de seus íntimos afleclos: no 
emtanlo em seu coração, modelado 
pelas virtudes evangélicas, não é de 
recear houvesse um só movimento, 
no intuito de retardar a um ente que 
rido a posse da melhor parle, a qual 
lhe não serd tirada. Parabéns a elle! 
Parabéns a sua digna irmã!

Do sr. Peixoto de Meirelles, entrado 
na seneclude, privado da luz de seus 
olhos, sabemos que falta lhe fez aquella 
domestica de confiança, secretaria docil 
de seus que-fazeres lilterarios ou íiuan 
ceiros. Foi para elle um mal, que seu 
coração generoso saberá superar como 
tantos outros, mas um mal relativo,

que vai Iransmudar-se em bem, vindo 
outra colhôr o beneficio que a esta con­
cedia o sr. Meirelles.

Uma magua porém ha a enluclar- 
nos: é vermos que fogem para longe, 
quando podiam aqui ao pé, nas condi­
ções que buscam em terras distantes, 
satisfazer as aspirações de sua alma, 
e diflundir entre os conterrâneos o bem 
e o exemplo que espalham entre ex- 
tranhos.

Consolemos-nos porém. 0 futuro é 
de Deus: aguardemos o futuro!

M. r.SECÇÃO SCiENTIFIGA
A Saneia Poesia

ii

- meu conceito, que convém agora 
ma*s do que nunca o despertar 
os eccos do Hossanna eterno dos 
séculos.

A sociedade parece como dcschrislia- 
nisar-se de dia a dia. Tal impiedade 
que não ousavam outr’ora proferir em 
publico é divulgada e espalhada todas 
as manhaus sob os olhos de milhares 
de leitores.

Nós os modernos, estamos a soflrer 
a tyrannia dos ensinos da má imprensa, 
dos máos livros, das artes sem présti­
mo. Occuparem’o-nos a seu tempo, lam­
bem das maravilhas da arte religiosa.

Os poetas modernos fazem como que 
uma gloria da exclusão das suas obras 
da rasão, ao passo que a poesia deve 
ser-lhe ao contrario urna expressão mais 
sensível e mais harmoniosa.

Nada é tão opposlo á hygiene moral 
que essa poesia ioda recheada de ima­
gens e de palavrões que tem prevale­
cido n’esie século. 0 mal fòra reconhe­
cido tão grande, que muitas protesta­
ções se levantaram contra esses abusos 
da imaginação e esse amòr immode- 
rado da forma. Ao romantismo foi en­
tão opposlo a escóla do senso com- 
mum. Todavia as tendências materia­
listas dos parlidarios d'esta ultima es­
cóla não tardaram a revelar a inefica- 
cidade d’esta reforma.

Os poelas chrislãos, evitando o que 
os profanos buscam, repellindo as des- 
cripções sensuaes, as imagens voluptuo­
sas, calculam mui raro seus efleilos; 
todavia a impressão que produz a lei­
tura de suas obras é tal, que se con­
cebe d'elles uma estima singular. Os 
seus talentos fazem sempre pensar nas 
suas virtudes, e nossa imaginação os 
engrandece tanto mais, quanto mais 
impenetrável é a obscuridade que cin­
ge a maior parle d’elles.

Sempre sérios, os nossos poelas fal-
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lam pouco de si mesmos;—Alleluia é 
o seu grilo de alegria, e, se choram, 
são sõ lagrimas d*amôr divino ou de 
penitencia, que derrancam.

Suppondo-se que suas obras sejam 
insuíficienles para formar o gosto da 
mocidade, para satisfazer as exigências 
de sua imaginação, de sua curiosidade, 
para a preparar emflm para o exercício 
de todos os generos de eloquência e de 
poesia, conceder-se-ha sem pena que 
ellas convém maravilhosamenle a certas 
situações da alma, a certos momentos 
em que o coração humano se liberta 
das condições da existência presente, 
das preoccupações da vida exierior, das 
idéas que lhe suggerem as paixões e 
os interesses humanos, e entrega-se 
aos encantos d’uma poesia inteiramenle 
espiritual.

Qual é o homem o mais mundano 
que ao ver uma primeira communhão 
não tenha sentido em si reviver-se a 
doce recordação da sua infancia chris- 
tã?

Como não ter em grandíssima esti­
mação os sublimes poemas dos nossos 
divinos poetas, poemas que olFerecem 
ao espirito as mais bellas concepções^ 
ao coração os melhores sentimentos, à 
vida admiráveis ensinos!?

E’ do coração que exhala-se a verda­
deira poesia.

Debalde o espirito é cultivado, a 
imaginação ornada, a lingua respeitada; 
debalde as leis da harmonia e da me­
trificação são observadas fielmente; se 
um palpitar do coração não dá a tudo 
isso o movimento e a vida, um poema 
não vale nada e não tem alcance, te- 
lumque imbelle sine ictu.

Que a alma do poeta, desherdada d^ 
graça e escrava do erro, se ache tor- 
mentada por más paixões e prosiga o 

As nossas mais bellas pinturas repre­
sentam o nascimento, os milagres, a 
norte, a resurreiçâo e ascensão do nos-

objecto funesto de suas cobiças des- so Deus; a nossa ruais bella musica é o 
regradas, os seus versos irão, como canto-chão secular cujos accenlos, sem- 
labaredas devorantes, levar a devasta-pre antigos, sempre novos, eccôam no 
ção pelo mundo; confiados á memoria'mesrao dia e ás mesmas horas por toda 
das gerações, elles excitarão alternativa christandade.
vamente o rancor, a cólera, a revolta, 
o sarcasmo, a sensualidade e outras 
desordens.

Mas, que ao contrario, o poeta não 
tenha outra paixão do que a pela ver­
dade e pela virtude; que elle se eleve 
acima das fraquezas do vulgar; que a 
fé o illumine com o seu facho divino; 
que a esperança o convide a volver 
seus olhares para o fim supremo do des­
tino humano; que a caridade sobretudo, 
este amòr dos grandes corações, aque­
ça e vivifique suas inspirações; e en­
tão suas obras, a qualquer grau que 
seu.lalenlo as ponha, produzirão efleitos 
salutares, darão coragem ao bem; e é 
assim como as gerações chrislans hão 
de communicar a faísca de vida desli-

A lyra chrislã é vasta, e não deixou 
nunca de tocar. Dos poetas chrislãos, 
esses divinos auclores, fatiaremos no 
proximo artigo, se a tanto me ajudar o 
engenho e arte!

J. C. de Faria e Castro.

nada a eternisar no mundo o duplo cul-l 
lo da belleza e da virtude.

Tomando a vontade, as crenças e a; 
vivacidade do sentimento, para não di-j 
zer a exaltação, como ponto de partida 
da inspiração poética, respondo âquel- 
les que crem ainda que as ficções do 
paganismo dictaram muito melhores 
versos do que as realidades do chris- 
lianismo: 0 llelicon e o Parnasso acaso 
inspiraram mais alegria e fazem der­
ramar lantas lagrimas como o Tliabor 
e o Golgotha? Os antigos, elles mesmos, 
provaram, com o exemplo, que a poe­
sia nâo é realmente grande e não exer­
ce uma influencia duradoira e civilisa- 
dòra senão com a condição de se achar 
ligada estreitamento ás crenças reli 
giosas.

0 genio religioso de Sophocies e a 
terna piedade de Virgílio contribuíram 
mais ã gloria d‘estes dois auclores do 
que as narrações das aventuras dos seus 
heroes.

Na idéa dos antigos, os poetas ha 
viam por missão o guiar e pastorear os 
povos, quando elles os respeitavam 
como seus amigos e quasi como sendo 
os depositários dos segredos dos deu­
ses.

As artes são as irmãs da poesia: por­
que recusar a esta o beber da fonte em 
que aquellas acharam suas mais bellas 
inspirações?

Correi o mundo! e vereis que os mais 
bellos monumentos d’arcliílectura são 
as calhedraes, os templos, as egrejas: 
Nossa Senhora de Belem, e o convento 
da Batalha; São Pedro de Roma; a ca- 
thedral de Millào; a de Toledo, a de 
Colonia, a de Veneza, a de Strasburgo, 
a de Paris etc. etc.!

SECÇÃO HISTÓRICA
Galeria de homens notáveis 

da Companhia de Jesus
3?3.<>

(Continuado do n.° anterior)

♦ LXX1V

P. Francisco de

gAHÃo illuslre em sangue e let- 
1 iras, e não menos cm santidade, 
T entre os famosos da Companhia 
jf de Jesus, devemos enumerar o 
á P. Francisco de Mendoça, nascido 
i) em Lisboa, no anno de 1572. 

Pertencia á nobre casa dos senhores 
de Barbacena.

Entrou na Ordem de Santo Ignacio, 
que então florescia em Portugal, por 
uma vocação irresistível, com uma cir- 
cumstancia notável que convém men­
cionar.

Seus paes não queriam que elle pro­
fessasse na Companhia, e, para lhe es­
torvarem esse passo de que tiveram 
conhecimento, fecbaram-n’o em uma 
casa; Francisco, porem, saltou á rua por 
uma janella, e dirígiu-se ao collegio de 
Santo Anlào. Tinha n'esse tempo 14 
annos de edade.

Na historia de todas as Ordens reli­
giosas, e principalmente na Companhia 
de Jesus, ha outros muitos factos eguaes; 
essas grandes vocações é que leem 
dado força ãs congregações monásticas.

N’estas circumstancias não podia ser 
negada a profissão religiosa ao nosso 
Francisco de Mendoça: vestiu a roupeta 
jesuítica no collegio de Coimbra, a 28 
de julho de 1587, com o consentimento 
de seus parentes.

D aqui devia resultar um verdadeiro 
religioso, como na realidade foi o P. 
Francisco de Mendoça. Mas note-se que 
desde menino começou a viver santa­
mente, sendo muito modesto e despre- 
sador das coisas do mundo.

Era dotado de prodigiosa memória, 
de grande talento e agudeza de enge­
nho, sendo elegante poeta, eloquente 
orador e profundo lheologo. Foi um dos 
melhores latinos do seu tempo.

Ensinou humanidades nos collegios 
de Lisboa e Coimbra, e n’este ultimo 
lambem foi professor de pliilosophia. 
Formou-se em lheologia na famosa Uni­
versidade de Évora, e aqui regeu com 
dislincção a cadeira de Sacra Escriplura.

Governou com summa prudência o» 
collegios de Coimbra e Évora, sendo 
considerado um dos homens mais san­
tos da Companhia em Portugal.

Em 1625 foi a Roma na qualidade de 
procurador da sua província perante o 
geral da sua Ordem que era então o
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dignissimo Mucio Vitelleschi, o Anjo da themalica no collegio Romano. Alli mor- 
Sociedade, como o denominava o Papa reu no anno de 1680.
Urbano VIII. | Passou a sua vida a estudar e a es-

Na cidade eterna foi muito estimado crever, alem do cumprimento dos seus 
e venerado o jesuila Mendoça por sua deveres religiosos, sendo exaclo obse-, 
sciencia e virtudes. 0 Geral disse d’elle[vante da regra de Santo Ignacio. Occu- 
que era «um homem completo, préga- pou-se com felicidade de todas as scien- 
dor, escriplor, doutor, superior e reli-jeias: physica, historia natural, philoso- 
gioso perfeito.» |

No regresso á sua palria morreu em 
Lyon (França) santamente, como sempre 
viveu, a 3 de junho de 1626

Distinguiu-se na interpretação das 
sagradas Lellras, compondo excellentes 
commenlarios aos livros dos Rãs, dos 
quaes diz o sabio benediclino, Agosti*

LlloLUliC* UGIUICM^

Iphia, malhematica, theologia, antigui­
dades, musica, linguas antigas e mo­
dernas, A collecção inteira das suas 
obras regula aproximadamente por 30 
volumes.

0 P. Kircher foi um escriplor muito 
laborioso; as suas producções mostram 

• profundidade de ideias e longas inves- 
nho Calmei, que nada haveria que de- ligações; o seu estylo é elegante, puro 
sejar em tal assumpto, se o P. Mendo- 
ça concluísse aquella obra, ilasta este 
testimunho para credito da auctoridade 
d’esle jesuila. Compõe-se a obra de 3 
volumes in-folio.

D’elle existem também 2 tomos de 
sermões, em que mostra estudo pro­
fundo, vastos conhecimentos e perfeita 
inlelligencia das línguas hebraica e 
grega, apesar de ser a sua obra de 
menos merecimento, mas que foi tra­
duzida em varias linguas.

Possuímos esta obra do P. Mendoça, 
que é muito erudita; conhece-se que o 
nosso grande orador, e lambem jesuila, 
P. Anlonio Vieira, procurou depois imi 
tal-o no estylo e na pureza da lingua, 
se bem que este ultimo aperfeiçoou o 
syslema d’aquelle.

Também é digna de menção outra^ctores modernos que o teem censurado, 
obra do P. Mendoça em latim, que tem a fim de obscurecerem a sua gloria, se 
por titulo Viridarium, muito estimada leem appropriado dos materiaes que 
pelos curiosos.

E um homem Ião sabio e virtuoso.

e rico, e parece elevar-se á proporção 
do assumpto de que se vae occupando.

Os conhecimentos exlremamenle va­
riados d‘este sabio jesuíta, a maneira 
grandiosa, nova e profunda com que 
elle trata muitas sciencias ditficeis e 
pouco cultivadas até o seu tempo, po­
deriam fazelo considerar como um sa­
bio universal, se alguém o podesse ser, 
ou se o espirito do homem podesse 
abranger tudo.

Não póde duvidar-se que algumas 
vezes adopta opiniões que hoje nin­
guém admitte em physica, ou por erro 
proprio, ou porque eram universalmente 
seguidas no seu tempo; mas ainda as­
sim ahi se reconhece o sabio e o ho- 

> mem de genio.
| No entanto é certo que muitos au-

como o jesuita Francisco de Mendoça, 
justamente celebrado por todos os sá­
bios, não escapou ao odio do anclor da 
Deducção Chronologica e AnahjticaU

LXXV

P« AíhanANto Kircher

Quanto não foi benemerito de todas 
as sciencias o homem de que nos vamos 
occupar! Se quizessemos narrar todos 
os seus feitos liiierarios, seria neces­
sário compôr uma obra extensa. Toca­
remos os topicos principaes da vida 
d’este doutíssimo e infatigável jesuita.

Nasceu Alhanasio Kircher em Geysen, 
proximo de Fulda (Allemanha), a 2 de 
maio de 1602, e entrou na Companhia 
de Jesus em Mayense, a 11 de outu­
bro de 1618. Ensinou philosophia, ma- 
thematica, as linguas hebraica e syriaca 
na Academia de Wurtzburgo,

Quando os suecos invadiram a Fran- 
conia, elle retirou-se para a França, 
ensinando em Avinhão as mesmas fa­
culdades, e depois passou a Roma on­
de por seis annos foi professor de ma-

SECÇÃO CRITICA

elle lhes forneceu!
Uma circunstancia notável na vida

d’esle homem extraordinário e quasi 
unico pela multidão e variedade de 
seus conhecimentos: no tempo do seu 
noviciado em Mayense, o reitor do col­
legio julgou-o inepto para as sciencias, 
e tomou a resolução de o despedir. 
Alhanasio retirou-se para uma capella 
onde fez ao Ceu fervososas supplicas 
para alcançar as luzes necessárias ao 
eslado que pretendia abraçar.

E foi atlendido acima dos seus votos, 
sendo, como acabamos de ver, um ho­
mem consummado em todas as scien­
cias.

Concluindo: se na Companhia de Je­
sus houve sempre homens d'um raro 
mérito, de genio, como confessaram 
Vollaire, d’Alembert, balando e outros, 
um d’elíes foi inquestionavelmente o P. 
Alhanasio Kircher.

(Continua)

P.° João Vieira Neves Castro da Crus.

Revolução
eZgteM Maio de 1889 n’uma sessão da 
ÇjnfS Academia franceza Mr. Renan, 
JtÍHJ procurando o que a Revolução, 
lEã/a sahida de oitenta e nove, linha 

produzido depois de um século, 
to dizia melancolicamente: «Em 

guerra, um capitão sempre batido não 
poderia ser um grande capitão; em po­
lítica, um principio que, no espaço de 
cem annos, esgota uma nação, não pô­
de ser vardadeiro.» E acrescentava: 
«A Revolução é condemnada, se se pro­
va que depois de cem annos ella é ain­
da a recomeçar a procurar o seu cami­
nho, a se agitar sem cessar em cons­
pirações e na anarchia.»

E provado está.
• Com eíTeito, oitenta e nove nada tem 

fundado, nem um eslado social nem 
um governo» disse, a respeito da Re­
volução, outro escriplor parisiense. Este 
disse ainda: «A Revolução em face das 
necessidades moraes e do remedio por 
estas exigido só produziu o néant, o 
nada.» Mas a cegueira ou antes a per­
tinácia diabólica em certa escôla é tal 
que continua a exigir que a Revolução 
seja acclamada como Redemplora do 
Mundo!!! Cem annos de Revolução têm 
sido mais de cem séculos de ruína; não 
lem ella seu um só principio verdadei­
ro, juízo este que o proprio Renan não 
duvidou emittir em occasião solemne, 
como citado é supra. 0 nada é o que 
a Revolução produziu, como fica tras­
ladado acima da bocca de outro, de 
Pariz, e ambas duas as citações de pa­
lavras ditas e idéas emillidas ao rea- 
lisar-se a Exposição, apothéotica da Re­
volução. Aquellenada refere-se ao bom, 
pois que relalivamenle ao máu a Revo­
lução lem sido fecundíssima!

A gente correclainente boa tem a 
Revolução como motivo de odio justo, 
e o é tudo que vem à Diabolo; os re­
volucionários acclamam-na mas traem- 
na sempre que lhes convém; só o Dia- 
bolus lhe é fiel por isso que ella, como 
entidade, fiel lhe é; cá pelo Mundo, nos 
lembra agora ter a Revolução uma só 
fiel amiga, e esta é a Maçonaria. A Re­
volução tomou ao Christianismo «Obra 
do líomem-Deos» as Tres Divinas Idéas: 
Liberdade, Igualdade, Fraternidade, e 
comelteu o Sacrilégio de as dizer Suas, 
e o sacrilégio de procurar detorpal-Ms» 
e assim fazendo da Liberdade o seu des­
potismo, da Igualdade a exaltação de 
seus sequases, da Fraternidade o no­
venta e tres e outros rios de sangue 
salvo, e nem sempre, o dos seus. So- 
phislica a Revolução, como todos os 
Erros e errados, procurou e procura
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illudir e chamar de sua lavra tudoque.’de St. Lenis queriam reformas repeli-Jpor Essência Sempre eterna. Quando a 
na Sociedade tem apparecido bom de- mos, aquelles Ewdos e não Revolução,[maldade epliemeramente tem vencido é 
pois e durante sua nefasta existência;'para o qual Lucifer aproveitou o en (porque Deos se reservou confundila 
mentira redonda, com as artes do Su- sejo, lendo-o antes preparado peloslmaú. Haja fê e lógica de fé, e todo o 
phisma: Post hoc, ergo propter hoc. Encyclopedistas e outro** maus elemen-(temor desapparecerâ; trabalhemos de-

A Revolução em vez de apurar tem.tos. Permittiu Deos em Seus Allissimosjbaixo da oração, como manda e não

estragado corações e intelligencias; emUuizos que tão grande elemento do mabnecessila o Todo-Poderoso; e a Revolu- 
indeviduos e famílias tem tirado a paz apparecesse para que fosse visto que rôo morrerá nos braços do Demonio, e 
verdadeira; nos Povos tem semeado a até o maior esforço de malignidade é assim este não a poderá mandar outra 
discórdia e os odios; que Satanaz a minimo em combale com a Verdade vez ao Mundo.
leve, elle que para cá a mandou. Os Invencível! 0 sangue dos justos, feito Com os revolucionários pôde ainda 

“ haver caridade para que sc salvem, com 
a Revolução guerra aberta e só guerra: 
está ella «na Ira de Deos» não pôde 
ler de nós mais que o abreniuitto do 
Baplismo e da vida christã. A Revolu­
ção tem o intuito dos ladrões de es-

Estados-Geraes ha dias convocados em correr pela Revolução, só por si é um 
Versailles queriam reformas, e não que-\pmhor de que a Revolução ha-de ser 
riam a Revolução, indefferentista em complelamenle vencida.
matéria de Religião e alhéa; e a prova A Revolução pôz-se em combale di- 
foi dáda principalmente pela presença reclo com Jesu-Chrislo, mas Jesu Chris- 
n'Elles do clero; e pela ida á Egreja to é o Deos-IIomem e Deos é a Victoria

A Revolução pôz-se em combale di-
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por D. Aflbnso Henriques; outro pelo 
cardeal Rei; dous por D. Aflbnso VI; e 
os tres últimos ã custa da ordem. As 
hospedarias foram edificadas, ora por 
impulso real, ora por iniciativa dosab- 
bades. Era n’estes paços que se hospe­
davam os soberanos, príncipes e pes­
soas notáveis que visitaram o mosteiro 
no tempo dos frades. 0 noviciado era 
um verdadeiro convento.

Tinha dous dormilorios grandes, uma 
capella lindíssima e vastas ofllcinas. Os 
claustros oflerecem diversos lypos ar- 
chitectonicos desde o século Xlll até ao 
XVII. 0 claustro mais antigo é o do si­
lencio, obra d’el rei D. Diniz: teve por 
architeclo Domingos Domingues.

Uma cruz da ordem de Chrislo, que 
se divisa no vão do ultimo arco da 
parte de leste, demonstra que o men­
cionado claustro foi concluído depois da 
extineção dos templários.

Embora muito damnifleado pela in­
juria dos tempos é digno de muito 
apreço, porque mostra o estado da 
architectura em uma epocha de que 
restam poucos exemplares. As seis ca 
pellas estão destribuidas do modo que 
segue: uma no claustro central; outra 
no paço das hospedarias; duas nos dor­
milorios superiores; duas nos dormilo­
rios debaixo.

A casa do capitulo é muito espaçosa, 
mas tem dous grandes defeitos: é es­
cura e baixa. Não podemos dizer o 
mesmo -da livraria: é uma casa grande, 
cheia de luz, apparalosa.

Ornavam-n’a vários quadros a oleo, 
laminas e figuras de alabastro. Encer­
rava copiosas collecções de livros im­
pressos; porem a principal riqueza da 
biblioltieca de Alcobaça consistia nos 
manuscriplos importantes para a his­
toria de Portugal. Havia também uma 
outra bibliotheca especial: continha só 
as obras dos santos padres, expositores 
antiquíssimos, livros verdadeiramente 
raros!!

Desappareceu quasi tudo ao primeiro 
grilo da liberdade de fazer mão baixa 
no thesouro da egreja!!!...

Os bravos da revolução, os vandalos 
indomilos, sentindo no peito o prurilo 
dos esfarrapados da Calabria, apanha­
ram tudo em nome do progresso e da 
luzl

Ora!... para os liberastas nervosos 
o roubo é uma pepineira............. um
devertimento à sombra da tolerância... 
Nem aquelle enorme caldeirão, lomado 
entre os muitos despojos da batalha de 
Aljubarrota, escapou à rapina dos en- 
thusiastas da........ Extineção!!!

Ora essa!...
O caldeirão era de cobre, e por causa 

do cobre foi posto no olho da rua o po­
bre frade!...

Se um dia, leitor amigo, visitares o 
mosteiro de Alcobaça pensa por um

trada que se propõem a roubar os 
viandantes despindo-os de tudo; assim 
ella se propôz a despir os homens e a 
Sociedade de tudo de que Deos reves­
tiu aquelles e esta; porem, se despiu 
os fracos por própria culpa de elles e 
os degenerados por ruins paixões, só 
estes sam os sews homens e a Sua So­
ciedade. Os incautos não terão des­
culpa, pois que o Mal-Revolução sem­
pre foi evidente. Quanto a individuali­
dades, ad homines, só temos a dizer: 
«que Deos é o Juiz de todos!» A Ver­
dadeira Doutrina é Forte, e nós deve­
mos, temperados por Ella, ser Jortes, 
e assim sem zombaias e sem respeitos 
humanos. No Campo Doutrinal só ha o 
combate entre a Verdade e o Erro, 
n*aquelle não tem entrada o meio-termo, 
que o Divino Redemptor condemnou! 
que os justos de Pariz sustenham o 
Braço Divino, que citado seja assim o 
Golpe do Céu sobre aquella Cidade, na 
qual se está dando o Escandalo de 
commemorar a Revolução em sua nas­
cença e vida; mas que os revolucioná­
rios se humilhem, e não continuem a 
abusar da Sublime Sentença: iDeuspa- 
tiens, quia aeternus!

Dom Antonio de Almeida.SECÇÃO 1LLUSTRÃDA
Mosteiro de Santa Maria de Álcobaça

(Conclusão)

IV

221 melros de comprimento 
vflK a fachada geral do edifício: mos- 
"TIR teiro e egreja. Uma frente do 

mosteiro cae sobre a estrada 
real que conduz ao Porto, e ou- 

cP tra sobre uma praça guarneci­
da de casas, de lojas, em correcto ali­
nhamento.

Os dois corpos do mosteiro que ladeam 
o templo são eguaes em architeclura, 
todavia, um é mais elevado que outro 
por causa do declive saliente da praça. 
N’este corpo está a portaria, ou entra­
da principal. Não a descrevemos, nem 
o convento, porque a gravura do n.° 
1.° da nossa revista está exata. Sete 
dormilorios, noviciado, hospedarias, 
cinco claustros, sete capellas, casa do 
capitulo, casa da livraria, e muitas of- 
ficinas compõem aquelle edifício monu­
mental, aquelle livro de pedra onde ca­
da geração, no decurso de sete sécu­
los, escreveu uma pagina da sua histo­
ria, ou gravou em florões rendilhados 
as conquistas da Caridade, ou desenhou 
algum passo da civilisação pelo catho- 
licismo. Os dormilorios foram feitos; um 

)ouco nas grandezas tradícionaes da 
Jatria quando ella se ajoelhava crente 
e fervorosa aos pés da Cruz!!

Não chores a sua pequenez actual, 
a sua desdita hodierna, a sua vergonha 
jrezente! Chora sim a ignominia d'esle 
>ovo que é um escravo do Erro, e não 
quer sacudir a corrente para não des­
gostar a liberdade....

Lá, no convento de Alcobaça, grila 
no meio dos corredores silenciosos: li­
berdade......... constituição! 0 echo ha
de responder-te: ladroeira.........tyran-
nia....

R. Paraizo.

1 aposentação e o Nonle-Pio do Clero (*)
(Continuado do n.° 13)

III

f
ROxniAMENTE duas terças partes 

do clero parochial, não perce­
bem côngrua superiôr a reis 
1200000.

Muitas são de 1000000, algu­
mas de 900000, oulras de 

600000, e—a penna abraza de pudòr, 
por ler de publical-o!—até côngruas ha, 
que descem ao algarismo de 300000 
reis!!!...

Sem correr risco de que nos acoi­
mem de parcial, tomemos para base 
das nossas considerações, a primeira 
das cinco quantias apontadas.

O parocho, pois, a quem o cofre das 
côngruas destina annualmente 1200000 
reis, tem por mez 100000 reis, ou se­
jam 333 reis, por dia.

Segundo a leltra do projeclo, allin- 
gidos que sejam os 75, ou provada a 
inteira impossibilidade aos 60 annos, o 
parocho é dispensado de lodo o servi­
ço, e fica pensionado por quantia egual 
à sua côngrua, i. é, com 333 reis por 
cada dia.

E é com essa quantia que poderão 
ou ficarão recompensados todos os ser­
viços de 30 annos, peio menos, ao 
mais dedicado funccionario publico!...

Não irá a lei, por esta forma, collocar 
o aposentado a par do carrejão, do ar- 
remangado, do illitlerato filho do po­
vo? ...

Não notam que os dois ficam dando 
a mesma altura, no escalão dos respe- 
ctivos proventos?!...

(1) Na parto publicada do nosso artigo, 
queiram os leitores substituir ninho por nim­
bo (1.* oolumna, e linha 25.*); dar por do» 
(2.* columna, « linha pre-anteponultima); 
c um outro projecto por um projecto (2.’ co­
lumna e penúltima linha). A imputação d’es- 

• tes lapsos, cabe por inteiro, á nossa calligra- 
phia, quasi sempre inourrecta.
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Com saude e sem o peso dos 75 an­
nos, pode ainda o parocho dedicar-se, 
a qualquer ordem de trabalho religioso. 
A* anémica côngrua, junta o pé daltar 
da sua egreja, e, posto que insignifi- 
cantissimos, aufere percalços e pròes 
no exercício de ordeus.

Mas depois?...
A velhice ha de vir encontral-o, sem 

beneficio e iuhabil para todo o labor,
e com ella não deixará de vir de mão 
posta, a enfermidade.

Terá n’essas circunstancias de limi­
tar-se aos fabulosos 333 reis, para pro- 
vèr ás necessidades de mesa, de ves­
tuário, de medicina, de enfermeiro?...

Mas não é tudo.
No caso sujeito, o parocho, porque 

recebia somma superior a IOOjJOOU 
reis, tem de soífrer na subvenção, um 
desconto qualquer, em favòr da caixa 
das aposentações.

0 aposentado, neste caso, não rece­
berá já os 333 reis por dia. Hão de dar- 
lhe 300, se não fòr outra quantia, com 
tendências para 200 reis ou menos ain­
da—o que não cremos (1).

Quer dizer: a sociedade, depois de 
haver lucrado os bons oIHcios do paro­
cho, encontra-o um dia, n’um leito ou 
proximo d'elle, pobre, velho, invalido 
para toda a ordem de trabalho que se 
remunere, e diz-lhe, com ar proteclôr:

—Não morrerâs à mingua, honrado
ancião. A lei providenciou em teu abo­
no. Lidaste, dedicasle-le, deste-nos o 
melhor de tuas fadigas. Falaste-nos de
Deus, ensinaste-nos a amar, incitaste- 
nos á concordia, pregaste-nos a virtu­
de, aconselhaste-nos o dever, e, em 
nossos desfallecimentosj sorriste-nos, 
em nome dos ceos?... A patria, que 
sou eu, que é a multidão que contigo 
pisa o mesmo sólo, e tem o mesmo
lar, não podia ser-te ingrata, cidadão 
benemerito. Olha: aln tens. Essa quan­
tia ha-de cancellar-te das contingências 
de uma velhice de penúria!...

E, dizendo isto, volta as costas, es­
fregando as mãos, como quem seguisse 
á sua vida, muito em contas correntes, 
comsigo proprio!...

Bem prevemos, que às nossas obser­
vações, terão para nos voltar:

—Queixa-se sem razão, o clero. Vae 
ter mais do que até aqui. Levamos a 
longanimidade ás extremas de o des-
pensarmos de fadigas e processo, para 
nos provar impossibilidade physica ou 
moral aos 75 anuos.

— Mas perdão, senhores do poder!— 
teremos lambem para lhe retrucar.— 
Agua morna, em Therapeutica, foi nuu 
ca um recurso heroico?... Vae exúr-

(1) Em que desgraçadíssima» condicçves, 
se poderia ficar, com tuna subvenção annual 
de aOÉOOO reis?!...

par-se o cancro?... Também vae ficar 
junlamente compensada, uma inaltera­
bilidade de mais de 50 annos?...

Estacionar é por vezes synonimo de 
voltar para traz.

As produclivas riquezas sequestradas 
aos conventos, não chegam mais lon 
ge?...

Sustenta o clero parochial confronto 
desfavorável, com outros funccionarios.
que tem reforma n'um pôsto de ac- 
cesso?!...

E não será ella commiseração pelos 
75 aimos, antes medida de apparato, 
do que de utilidade eífecliva?!... Como 
se ha de viver n’essa edade—os que 
lá chegarem!—com 300 reis por dia?!...

Ao clero é hoje defèso, n’uma vida 
de estreitezas, o que é perfeitamente 
fácil a muito parasita—arrecadar, fo­
mentar para as eventualidades do por­
vir.

0 migalheiro é utensílio proscripto 
do seu recheio domestico!...

Em conclusão e em meia palavra: o 
projecto não satisfaz ao fim, que pare­
ce ter em vista. Com a avareza da apo­
sentação, o parocho ha de irremedia­
velmente encontrar-se insolvente, para 
as despezas indeclináveis da vida.

Receberá muito mediocremente, para 
uma péssima canja.'...

E eis tudo o que pode dar-lhe o pro- 
jeclo.

Nada mais.
Perdão... Mentíamos!
I)à-lhe algo mais: dá-lhe uma espe­

rança.
A problemática dotação parochial!...

(Contínua).
Padre Raymundo.SECÇÃO NECROLOGICA

No dia 28 do mez passado falleceu 
no hospital da Misericórdia, d'esta ci­
dade, um dos nossos assignantes, o 
Rv.° Padre Anlonio Fernandes Martins 
Simões, parocho que foi em Abação, 
Oliveira, e por derradeiro em Sanflago 
de Rebordões, no concelho de Santo 
Thyrso. Modêlo exemplaríssimo de pa- 
rochos, toda a sua ambição era o bem 
espiritual de seus freguezes, em bene­
ficio dos quaes dispendia os reditos das 
egrejas que administrou. Ha Ires annos 
que começou a soflrer, e contristava se 
apenas com a idéa de que a morte o 
colhesse sem proporcionar uma missão

a seus freguezes. Deus attendeu-lhe o 
piedoso desejo, e deu-lhe ainda um 
anno de vida, para contemplar a sua 
obra desabrochada em llores e coberta 
de multiplicados fructos de bênção.

Leitores: uma prece fervorosa por 
eUe, para bem cedo ter acolhimento no 
esplendor dos Santos.

---------------------------------

Declaração
Toda a correspondência de­

ve ser dirigida a J. O. Teixei­
ra de Freitas, successores do 
fallecido Teixeira de Freitas 
—Centro de Propaganda Ca- 
tholica—Una de S'. Damazo 
—Guimarães.

Aos nossos bondosos 
assignantes

De novo recommendamos 
que quando haja de fazer-se 
qualquer alteração na direc- 
ção da nossa Revista, nos in­
diquem sempre os dois nume­
ros que tem a cinta, ou man­
dar esta, o que é melhor, sem 
o que não poderemos attender 
a reclamação que se nos faça, 
e não podem culpar-nos por­
que a falta provem do não 
cumprimento d’esta nossa de­
terminação.

Declaração
Pedimos aos nossos bondo- 

dos assignantes que tenham o 
incommodo de ler o nossopros- 
peclo de 30 de maio de 1888, 
e depois de bem lido, áquelles 
que se julgarem com direito ao
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brin le, rogamos o favor de o 
reclamar.

A REDACÇÀO.

tender conquistar tamanho bem escusa 
de perder muito tempo.

Nào podeis ir à egreja?
Em casa, querendo, tereis oporluni 

dade para, com edificação de lodos os 
domésticos, olferecer um amor perfeito, 
intenso e vibrante á Rainha dos ceos 
e da terra. A Immaculada tem direito 
incontestável e incontestado de receber 
n’estemezum presente de Aromas. Ella 
aceita gostosa a prova da nossa grati 
dão, quer n*um recinto luzente forrado 
de purpura e ouro, quer n’uma sala 
modesta entre flores e musgo; Ella, ar­
dendo n’aquelle amor infinito que rom­
pe, como fogo, do coração de Jesus, 
fita, carinhosa e sorridente, as lagri­
mas de lodos nós!!!

E’ nossa Mãe!
Oflereça cada um, como poder, flo­

res a Maria: um rosário, uma coroa, 
um hymno, um cântico.... o coração! 
E’ nossa Estreila!

RETROSPECTO DA QUINZENA
^■^HATEALBIUAND, eSSC gCBÍO pri- 

vilegiado que vencendo a criti- 
çjnt ca sarcaslíca de Vollaire, aju- 

dou a firmar no verlice das 
egrejas a cruz abalada pelos 

S desvarios de uma philosophia 
hypocrita, faltando aos povos do vulto 
sublime da mãe de Deus, exclama: 
«Maria é a divindade da innocencia, da 
fraqueza e do inforlimio.» A multidão 
dos que a veneram em nossos templos, 
compòe-se de pobres marinheiros, sal 
vos por ella no naufragio, de velhos 
inválidos que ella arrancou ã morte, 
de mulheres moças, cujas dores ella 
consolou. «Estas vem recommendar-lhe 
seus filhinhos ante o altar: e o coração 
do recem-nascido, que ainda não inten­
de o que é Deus, já comprehende 
aquella mãe divina que tem nos braços 
um menino.»

E haverá, porventura, sobre a terral 
uma creança mais poética? mais sin­
gela? mais innocenle? mais candida?

Haverá uma devoção mais bella? 
mais ardente? mais fervorosa? mais 
doce?

Eu creio que não!
O preito constante que no decurso 

de maio se presta à estreila matutina 
que, surgindo radiante da espuma das 
vagas, sobe ao ceo em acordes de me­
lodia, é teslimuiiho eloquente da beí- 
lez.a que nos deleita, da prova que nos 
convence, do impulso que nos per­
suade.

Chega a princeza das estações. Des­
prende-se das florestas um hyinno exe­
cutado por um coro de philomelas; a 
brisa dos rosaes deixa cahir nas azas 
da borboleta a essencia fragrantissima 
das flores; o luar segreda doces mys- 
terios ás correntes christalinas quando 
pela calada da noite lhe deposita beijos 
demorados na sua face de neve; a na­
tureza, finalmenle, estremece de gozo 
no seu leito fecundo...

Alem... na ermida distante, solitá­
ria, na ladeira do monie, o povo ergue 
uma oração á Virgem, que salpicada de 
flores lhe sorri bemfazeja, amoravel!

A devoção do mez de Maria propa­
ga-se de aniio para anno mais e mais. 
Nas cidades, como nas aldeias, esta 
formosa solemnidade domina lodos os 
corações, consola lodos os desgraçados, 
balsamiza todos os feridos, cobre todos 
os pobres, estanca todas as lagrimas, 
salva todos os enfermos!!! Quem pre­

Os devotos exercícios do mez de 
maio consagrados às glorias e louvo­
res da Mãe de Deus, celebram-se com 
bastante esplendor em S. Francisco e 
S. Domingos. Temos assistido.

Na capella das ex.““ sr.” Mattos 
Chaves são lindíssimos, edificantes e 
commoventes. 0 concurso do povo é 
grande; não se pode entrar facilmente, 
porque a capella não é muito espaçosa 
para conter um numero avultado de 
fleis.

Quem se descuidar fica na rua, isto 
é, fora da capella que é lindíssima, 
que é encantadora, que é modesta.

Uma ideia geral. 0 arco, que divide 
a capella, parece de mármore; eslà 
muilo bem lançado. Do envasamento 
do cruzeiro vae correndo em linha 
recta unia grade rendilhada, a fingir 
bronze, a qual veda a capella mór, 
cujo teclo tem a forma d’um docel 
quadrilongo recamado de eslrellas dou­
radas. 0 altar é de talha, muilo bem 
trabalhado, porem o desenho, a meu 
ver, é mais formoso ainda. Do lado do 
evangelho fica a sacristia, pequenina 
apezar de elegante, pobre apezar de 
rica. Está lá um Christo de muito va­
lor. O corpo da capella tem a poesia 
da simplicidade; muita luz, muito asseio 
etc. Quatro livros aberlos em alto re­
levo decoram os quatro ângulos da 
abobada, e no meio d’ella deslaca-se 
o anagramma=Ave=£omo que sahindo 
das azas de uma pomba branca, cir- 
cumdando tudo um rosário de esphe- 
ras, ora azues, ora douradas. A capel­
la de Nossa Senhora de Lourdes mere­
ce bem uma visita.

Brazil leem os Congressos celebrado em 
consequência da abolição da escrava­
tura. Em quasi todas as partes o cor­
reio portador do decreto tem sido fes­
tejado entre os grilos, vivas e danças 
dos prelos; o cavallo do mesmo tem 
sido coberto de flores, e adornado com 
um grande cartel onde se lô liberdade. 
Em outras partes se tem passado o dia 
e a noute rezando Rosários, dando-se 
vivas aos Missionários, aos Frades Domi- 
nicos, beijando, e abraçando as cruzes 
de pedra ou madeira, signal de liber­
dade de todos.

São notáveis as festas que em quasi 
todas as províncias do Império do

Fallando Beuvier da segurança dos 
catholicos e pouca tranquilidade dos 
herejes; exprime-se d*esla sorte: Vèem- 
se a miudo protestantes, que na hora 
da morte, arrependidos de ter vivido 
na pretendida Reforma, pedem um 
sacerdote catholico para abjurar os seus 
erros. Porem, vio-se já mais que um 
fervoroso catholico se arrependa na 
hora da morte de o haver sido, e peça 
a um ministro protestante para abraçar 
a reforma? Não.

Estamos a ver se a propaganda do 
apóstata, do sabão, do theologo de torno, 
poderá desmentir Beuvier. Não des­
mente, não: é muito mais bonito dar 
um passeio pelo horisonte das altas 
montanhas a fitar o verde. 0’ Guilher­
me, olha cá: lê esta noticia que te en­
vio de prezenle:

«Tem feilo immensa sensação em 
Dinamarca a conversão ao catholicismo 
da condessa Anna Ahíefelpl-Laurriger 
e da sua irmã a baroneza Polilena 
Resenurn-Lehu, sobrinha do aclual mi­
nistro dos negocios estrangeiros. As 
duas illuslres damas abjuraram a he­
resia em Odense, e foram recebidas no 
seio da Egreja catholica pelo Perfeito 
Apostolico de Copenagem, Rev.mo João 
De Euch.

Também abjurou a heresia anglicana 
e foi recebido no seio da Egreja pelo 
P. Laforest, da Companhia de Jesus, 
um juiz da suprema côrte de justiça, 
sir William Comer Petheram. pessoa 
estimadíssima em Inglaterra pelos seus 
conhecimentos jurídicos.»

Que dizes?! Os da companhia de Je­
sus fazem coisas.........

A lua intelligeneia, porem, hade ven­
cei-os^ hade esborrachal-os, hade man- 
dal-os tomar alguns ares Id pelo hori­
zonte das alias montanhas....

Aquella Reforma arraza-le, Guilher­
me, dá com a tua egreja em pantanas. 
Se queres arranjar alguma coisa dos 
outros pastores (aliás pedreiros) não 
escrevas uma palavra. Tu estás de 
todo=Quos Deus vull perdere, prius 
dementai. Repontas?!..,

Â’s moscas.
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D. João 1, quando estava para dar a 
alma ao Creador mandou depositar no 
convento da Batalha a massa de ferro 
com que pelejava nas batalhas; e as 
mais armas que então trazia. 0 mesmo 
fizeram seus filhos e successores 1). 
Duarte, D. Affonso V e D. João II, que 
alcançou da Sé Apostólica licença para 
aquelle convento poder possuir bens 
de raiz. E hoje?!

Caluda!!!
Consta-n’os que o estado pediu li­

cença á Santa Sé para conservar a In­
signe e Real Collegiada de N. S. da 
Oliveira com obrigação de ensino.

Alguém, um pouco iniciado nos se 
gredos da alta diplomacia da corrente 
que ora desliza no meio de greves e 
chinfrins, aífirma sem rebuço (!) que o 
negocio está liquidado. Sim, sim! nós 
é que estamos liquidados, e a collegiada 
lambem..........

Pode ser, pode ser; porem nós já 
não podemos acreditar, embora nos di­
gam que dous deputados, um regene 
rador e outro progressista, metteram 
fortes empenhos á Curial Ós bens de 
raiz........ o ouro!!!...........

Viva a liberdade!

Entre os oradores do Congresso de 
Madrid figuraram 10 lentes de univer­
sidades do Estado, dois representantes 
das Academias de sciencias e leltras 
de Sevilha e Barceliona, diversos pu 
blicistas, dois deputados do Parlamento, 
dois ex ministros, muitos e illustres 
membros da aristocracia hespanbola.

No dia 14 abriu-se o Congresso ge 
ral francez em Paris, que é presidido 
pelo Arcebispo Mgr. Richard.

Mestre Joaquim deve protestar con 
tra o movimento catholico.........Crispi
pode muitas vezes lembrar-se de sua 
exc.* com uma condecoração qualquer 
e depois sempre é bom... figurar... 
Aquelle mestre (.-.) não é uma ironia 
subversiva e demolidora, é um terre­
moto graúdo...

Os congressos catholicos teem crea- 
do em toda a Europa uma nova atmos- 
phera. A causa ponlificia parece ter re­
dobrado e realçado a vitalidade do ca- 
tholicismo.

Os jornaes francezes publicam o 
texto da mensagem dos reitores e dos 
professores da Universidade calholica 
de Lyon ao Santo Padre. Não são só 
mente os Bispos, os Congressos, as as­
sembleias, são também as Universida­
des, os corpos constituídos, as indivi­
dualidades mais em vista que lançam 
pessoalmente a auctoridade do seu no-

me e da sua posição ao meio da dis- Monsabré, o mais illuslre orador sagra- 
cussão em favor da independencia pon- do que existe actualmente em França, 
lificia. A Universidade de Lille, a Uni- T ....
versidade de Louvain. as Academias daiamericana refere as seguintes palavras 
Hungria, os Institutos d’llespanha ejdo eminente orador:
d’outros paizes associam-se a esta san «A grande maioria dos padres france- 
la cruzada.

Eis a mensagem da Universidade indilTerentes ás questões políticas. E’ 
de Lyon: inecessario ter muito cuidado porque a

aSanlissimo Padre.—Depondo aoslpolitica é o escolho d’aquelles que de- 
pés de Vossa Santidade o relatorio da.vern annunciar a palavra de Deos. Cer-

<A grande maioria dos padres france- 
zes, são, como eu, quasi extranhos e

assembleia dos catholicos de Lyon. otamente ha momentos nos quaes não 
reitor da Universidade, os membros doinos devemos deixar intimidar por esta 
corpo d’ensino, os membros da socieda ou aquella consideração. Então o minis- 
de civil e os alumnos das diversas fa-tro de Deos deve fallar livremente e sem
culdades julgam-se felizes em associar-:temor».
se ao eloquente protesto que o snr. se-, E*las palavras são um programma. 
nador Luciano Brun, presidente da as Virgílio de Senna.
sembleia, professor na faculdade de dt ’ 
reilo, bem como os snrs. Perrière, de-1 ~ 
cano, e Carlos Jacquier, professores na! 
mesma faculdade, fizeram ouvir, no ­
meio d’applausos unanimes, em favor — 
da plena liberdade e < 
da vossa auctoridade suprema. , 

Esta independencia é devida à vos-
sa augusta dignidade de Vigário de 
Jesus Christo. E’ necessário aos filhos 
da Egreja, que teem necessidade de 
communicar livremente com seu pae e 
de receber, pura de toda a alteração, 
a doutrina que dimana d’essa fonte sa­
grada. Esta independencia não é me­
nos necessária, ao mundo civiiisado. que 
venera em Vossa Santidade a mais al­
ta auctoridade que existe entre os ho­
mens, a unica capaz d’esclarecer o* 
príncipes e de guiar os povos no cami­
nho da justiça e da paz.

E como esta independencia não pó 
de ser garantida senão pela plenitude 
do poder temporal, nós revindicamos 
energicamente para o Chefe da Egreja 
essa sol>erania que os séculos passados, 
pela gloriosa iniciativa da França, lhe 
linha assegurado, e não pôde ser-lhe 
tirada sem causar em toda a chrislan- 
dade uma perturbação e uma agitação.
de que os proprins espoliadores são as 
primeiras victimas.

Estes sentimentos são os de todos 
os catholicos, de Lodos os homens jus­
tos e que temem a Deus; são especial-
mente os nossos, de nós que temos rece­
bido de Vossa Santidade tantas provas 
de bondade, e que nos gloriamos de 
ter erigido no seio da nossa universi­
dade uma cadeira que usa o vosso glo­
rioso nome.

Digne-se Vossa Santidade acceitar 
a homenagem da nossa mais profunda 
veneração e da mais filial e mais 
absoluta dedicação.—(Seguem-se as as- 
signaturas.)

0 New Yorck Herald, jornal que se 
imprime ao mesmo tempo em America, 
e França, publica uma conversação d’um| 
dos seus redactores com o celebre Padre'

Entre outras cousas, a folha franco-

-•-i ANNUNCIOS . no — ------------------
innuea, em favor'• 1
da iudepeniencia hXpOSICaO LllIVCrSal 
tnnrema. • ■ ■ •

de Paris
Todas as pessoas que desejarem estar 

ao facto do que se passa em Paris com 
la grande Exposição do Campo jde 
Marte, devem comprar a ILLUSTRAÇÂO, 
revista quinzenal, director MarianoPina.

A ILLUSTRAÇÂO é a unica publicação 
de luxo que se imprime em Paris; e é 
a unica revista illuslrada que está 
publicando as mais curiosas gravuras 
da Exposição Universal.

A ILLUSTRAÇÂO distribue-se nos dias 
I e 15 de cada mez. Cada numero 
consta de 9 paginas de texto e de sete 
paginas de gravuras. Cada numero 100 
réis!... Assignatura: trimestre600 réis, 
semestre 1*5200 e anno 25400 réis.

Assigna-se para a ILLUSTRAÇÂO em 
todas as livrarias do reino, estações 
postaes, agentes da Companhia Nacional 
Editora e nos escriptorios da mesma 
companhia, 42, rua da Atalaya, Lisboa.

REPRESENTAÇÃO
DIRIGIDA

AOS PODERES POBUGOS CONTRA OS JESUÍTAS
(MAGNIFICA TROÇA)

PBLO

PADRE SEffJVA FREITAS

1 opusculo—1OO réis

(NARRATIVAS DE VIAGEM)

PELO

PADRE MARTINS CAPELLA
I voliinic—SOO réis
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WVCMÃO
AO SS. CORAÇÃO DE JESUS

PEQCENO JÍEZ DO SAGRADO CORAÇÃO DE JESES
PIEDOSO PENSAMENTO PARA O

MEZ DE JUNHO

HISTOFRIA
1 DE

■SANTA MONIÇA
PELO ABBADE EOUGABTD

Vigário Geral de Orleans
Traduzida com a permtaiuo <lo aiictor em 1884 pela

Extrahido do livro devoto da donzella 
pelo auctor das «Palhetas d’0uro»

Obra approvada por muitos Cardeaes, 
Arcebispos e bispos

VISCCKSESSA SÃS SEIRAS
2? edição portuguesa

Tradaxida da lOS.a edlçio,

por um Filho de Maria
Contém este pequeno livrinho:

Mez do Sagrado Coração de Jesus, La­
dainhas do Sagraao Coração de Je­
sus, Consagração ao Coração de Je­
sus, Novena ao Coração de Jesus, In­
vocação ao Sagrado Coração de Jesus.

1 vol. de 64 pag. em bom papel, 100 rs.

Qupd comprar 3 ex. pagará só 200 reis

MGR. BESSON, BISPO DE NIMES

NOTÁVEL PASTORAL SOBRE A MAÇONARIA
THADUCÇaO DO

Padre Senna Frclías
1 vol. de perto de 80 pag.—50 rs.

Olhas; que se désse âs creancinhas, 
que o lessem as meninas nos collegios, 
oh! que grande serviço prestado, que 
fonte de bens para a humanidade! Mas 
será o que Deus quizer, o livro já está 
á venda e lemos esperanças de que se 
espalhe bem, como merece.

Forma um volume de 400 paginas 
approximadamente, e é impresso em 
bom papel, bom typo e em elegante 
formato em 8.°

A 1? edição cpslou !#000 reis, mas 
nós, querendo fazer larga propaganda, 
e facilitar a sua posse a todos os nos­
sos leitores, estabelecemos o seguinte:

Quem subscrever para esta obra mo­
numental, custará apenas
500 rs.. franca pelo correio

Depois de concluída a publicação, 
, os poucos exemplares que restarem, 
custarão ooo i-ci*. Escusado será 
'dizer que fazemos esta edição em har­
monia com muitos pedidos que já te­
mos e contando com a cooperação de 
lodos os nossos bondosos assignantes.

Em meio do grande cataclismo que 
ameaça de perto a sociedade, não co­
nhecemos nada que melhor possa deter 
a onda destruidora, levantada pela des­
crença, do que a educação, ministrada 
aos filhos pelas mães christãs. Dae ás 
creancinhas uma mãe, e dae a essa mãe 
o temor de Deus, e a sociedade futura 
será outra que não a aclual.

Mas para que as mães tenham o ver­
dadeiro temor de Deus, para que ellas 
saibam ser mães e as educadoras de 
seus filhos, forçoso se torna (pie ellas 
aprendam com as grandes maes, que 
conheçam os magníficos modellos que 
tem de imitar. Essa grande mãe, esse 
perfeito modelo das mães ofiertamol-a 
aos nossos leitores e ás leitoras prin- 
cipalmente na mãe de Santo Agostinho, 
em Santa Monica, cuja hisloria está 
publicada em 2.* edição, tentando com 
isso prestar um grande serviço á socie­
dade, e ás palrias letlras.

Se nós conseguíssemos que este li­
vro entrasse cm todas as casas, fosse 
lido por todas as mães, por todas a?

0 MEZ DE JUNHO
CONSAGRADO AO

SAXTISSI.MO CORAÇÃO DE JESl.S

Conde de Sarhodães

EMBATO
roBFR A NCISCO VA NN IÍTIÍL LI

da Companhia de Jeeue

Traduzido da segunda edição italiana 
por Francisco do Rego Maia, conego 
prebendado da Calhedral de Olinda, 
com approvação do Ex.mo e R.mo Snr. 
D. José Pereira da Silva Barros, digno 
Bispo de Olinda.

3? EDIÇÃO CORREGTA

CONSAGRADO

A’ Santíssima Virgem Mãe de Deus.
NOVO MANUAL PARA OS EXERCÍCIOS DA DEVOÇÃO N’ESTE MEZ 

Com a collaboração poética
DE

AMOMO JWHIHH.l «ELLO
Com permissão e approvação

DO

Em."” e Rev Snr. Cardeal Bispo do Porto
Que concede cem diae de indulgência por cada leitura da Meditação de um dia

Preço—Brochado. . t IGOrcia
Encadernado ... 220 »

Vende-se em Lisboa na administração 
do «Novo Mensageiro do Coração de 
Jesus», rua dos Quelhas n.° 6.—Em 
Guimarães no Centro de Propaganda 
Catholica—Rua de S. Damazo.

Preço, enctulerniiclo 400 reÍH
PELO CORREIO—440 REIS

l.dlíor—José Fructuoso da Fonseca
A* venda—cm Guimarães; na livraria Internacional dos successores de 

Teixeira de Freitas.—No Porto: nas livrarias dos snrs Joaquim Maria da 
Costa, Cruz Coutinbo, nos Loyos—e nas principacs livrarias.—-Em Lisboa: 
ua Casa Catholica, de Silvestre Castanheiro, rua Augusta, 180.


